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“Apesar de abrigar um terço da população mundial
e um quarto dos habitantes das grandes cidades brasileiras,

o impacto das favelas na nossa base de conhecimento é mínimo.
Muitas vezes idealizadas como lócus da criatividade

e outras vezes demonizadas como fonte de todo o mal,
as favelas ainda não ocupam o espaço que lhes cabe na disciplina da

arquitetura.”
(Fernando Lara, do livro Favela Studio)



ASSENTAMENTOS IRREGULARES



Comunidade Chico Mendes -2000
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TRABALHO



ARESP - Associação de Recicladores Esperança
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O PROJETO BOM ABRIGO
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GALPÕES DE GERAÇÃO DE RENDA



SITUAÇÃO ATUAL

- galpões de geração de renda 
desconectados
- espaços internos pobres e 
generalizados 
- áreas verdes residuais do sistema 
viário
- campos de futebol desqualificados
- passeios subdimensionados
- pátio da ARESP com acúmulo de 
lixo
- circulação de caminhões
- centro comunitário abandonado.
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REFORMULANDO OS EQUIPAMENTOS DE GERAÇÃO DE RENDA E 
CULTURA NA FAVELA

A partir da discussão sobre a cultura, o trabalho e os espaços públicos nas periferias 
e favelas, surge uma proposta específica de intervenção dentro de uma comunidade de 
baixa renda: a “reformulação de um equipamento de geração de renda e 
criação de equipamento público para produção, difusão, usufruto e 
convivência cultural, que estimule a interação, o aprendizado e o lazer, na 
comunidade Chico Mendes”.  A idéia é conformar espaços públicos de multiuso e 
flexíveis que possam ser utilizados e adaptados às diversas atividades locais e 
comunitárias. Esta intervenção pressupõe a valorização da diversidade de manifestações 
culturais e artísticas dos moradores da comunidade, tendente a construir um novo 
conceito de sociabilidade urbana.

Já foi remarcado que o acesso à cultura, educação, trabalho, lazer e cidadania é um 
direito do ser humano. Entretanto, as políticas públicas raramente atendem esses direitos 
em comunidades carentes. Como antes enfatizado, os projetos implantados devem ser 
condizentes com a realidade de cada comunidade, devem responder aos anseios dos 
moradores e contribuir para a inclusão social e para a construção da cidadania, 
melhorando a qualidade de vida destas comunidades e se opondo ao quadro de 
abandono e marginalidade.

Ao analisar as intervenções em comunidades de baixa renda feitas pelo Estado 
notamos que os resultados não são muito promissores. Em geral, nota-se um simples 
caráter assistencialista, focado apenas nas necessidades primárias da comunidade, 
agindo de forma imediatista através de soluções generalistas já prontas. 

LOCAL DE INTERVENÇÃO
O município de Florianópolis, capital do estado de Santa Catarina, abrange a Ilha e 

pequeno território na área continental, totalizando uma área de 436,5 km² e 421.203,00 
habitantes, segundo dados do IBGE/2010.

A parte continental é uma porção densamente ocupada do município, e desde o 
início serviu como importante base para o abastecimento e funcionamento do comércio e 
serviços da ilha. São mais de 100 mil habitantes, praticamente um quarto da população 
total do município, distribuídos numa área de 12,1 km².

Florianópolis conta atualmente com mais de 60 favelas, das quais pelo menos 20 
localizam-se no continente (dados da CUFA [1]). O crescimento da cidade informal na 
parte continental deve-se aos menores custos de moradia e maior proximidade ao trabalho 
e serviços. A principal concentração de comunidades carentes nessa área da cidade 
encontra-se no bairro Monte Cristo. Destacam-se Chico Mendes, Nova Esperança, Novo 
Horizonte e Nossa Senhora da Glória. Por ser a área mais carente do continente, foi 
escolhido como setor da intervenção proposta no TCC, fazendo foco nessas 
comunidades, nas quais está em processo de finalização um projeto de urbanização 
implementado pela Prefeitura de Florianópolis.

A COMUNIDADE CHICO MENDES
A história dessas comunidades inicia-se na década de 50 com a ocupação de uma 

REFORMULAÇÃO DOS 
EQUIPAMENTOS DE GERAÇÃO DE 

RENDA E CULTURA NA FAVELA



Complementar o projeto de 
urbanização da prefeitura 

reformulando essa área e esses 
equipamentos comunitários. 

A transformação desse espaço 
com a criação de áreas públicas 

qualificadas reforçará a 
centralidade da comunidade 

baseada no encontro e na 
cultura.



Reforma dos galpões para a criação 
de equipamentos públicos de 

produção, difusão e convivência 
cultural e geração de renda.

A priorização dos espaços públicos 
como áreas de encontro, lazer e 
estar busca a construção de um 
novo conceito de sociabilidade 

urbana.



A INTERVENÇÃO



INTERVENÇÃO

- fechamento de duas ruas 
prioriza os pedestres e a 
criação e qualificação de 
espaços públicos
- espaços de cultura, 
educação e trabalho
- espaço integrado para 
continuidade dos projetos 
sociais
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FLUXOS

- melhorar a fluidez com a 
criação de conexões entre 
os desníveis
- coberturas como praças 
possibilitam novas visuais
- caminhos conformam 
espaços de estar 

N



N

ÁREAS PERMEÁVEIS

- alto índice de 
permeabilidade do solo
- áreas verdes
- materiais permeáveis no 
piso
-áreas ajardinadas nas 
coberturas



VENTILAÇÃO E 
ILUMINAÇÃO

- melhoria da insolação e 
ventilação dos edifícios
- brises, painéis na 
fachada e parede verde
- iluminação zenital
- ventilação cruzada
- ventilação por sheds
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- maior fluidez 
- espaço de estar e 
apresentações 
- fechamento de um trecho 
da Rua dos Pinheiros
-paredes grafite



- níveis do calçadão 
-rampas
- grandes aberturas permitem o 
contato visual interior/exterior 
- painéis incitam a curiosidade 
levando o olhar para dentro da 
edificação. 
- brises metálicos para proteção da 
edificação.



- redução da pista de 
rolamento
-faixa de pedestres
- praça conformada pelos 
edifícios
- espaço com mesas para 
jogos.



- depósitos no novo 
edifício
- atividades de geração 
de renda 
-ponto focal de 
identificação
-diminuição altura - praça



- praça na cobertura 
permite novos visuais
- possibilidade de 
instalação de feiras
- volume com painel busca 
identidade cultural



- aumento do gabarito para 
nova atividade
- nova ligação entre os dois 
níveis
- playground rebaixado



- requalificação do 
campo de futebol
- espaço da saúde
- pomar
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LEGENDA:

1. Acesso
2. Copa
3. Hall
4. Banheiros/ 
Vestiários
5. Corte e Costura
6. Administração
7. Monta carga
8. Depósito 
“Revolução dos 
Baldinhos”
9. Depósito COMCAP
10. Depósito COMCAP

PLANTA 1  PVTO EDIFÍCIO RENDAº
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LEGENDA:

11. Sala de Informática
12. Banheiro adaptado

PLANTA INFORMÁTICA
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LEGENDA:

13. Acesso
14. Recepção/ Exposição
15. Administração
16. Depósito/ 
Almoxarifado
17. Circulação
18. Sala de dança/teatro
19. Banheiros
20. Sala de música
21. Sala de pintura/ 
Cerâmica
22. Sala de jogos
23. Calçadão/ Praça
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- espaço para exposição
- contato visual
- iluminação zenital
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LEGENDA:

1. Acesso 
Pedestres
2. 
Banheiros/Vestiário
s
3. Marcenaria
4. Acesso matéria 
prima
5. Administração
6. Monta carga
7. Praça para feiras
8. Capela

PLANTA 2  EDIFÍCIO RENDAº PAVTO

N

R
U

A
 J

O
A
Q

U
IM

 N
A
B
U

C
O

A

A

4

9

10

11

12

1

2

3 56

7

4

8

A

A

4



R
U

A
 J

O
A
Q

U
IM

 N
A
B
U

C
O

PLANTA 2  BIBLIOTECAº PAVTO

N

A
A

9

11

10

12

LEGENDA:

9. Biblioteca
10. Acesso principal
11. Acesso Joaquim 
Nabuco
12. Banheiros
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- espaço para leitura
- reforço escolar



CORTE AA

Nível 3,8

Nível 7,8

Nível 11,0

Nível 14,2
Nível 16,3

- calçadão escalonado
- configuração espacial
- tipologia diferenciar espaço público
- abertura de visuais
- integração com o público



CORTE AA
ESC 1/200

CORTE/COSTURA

MARCENARIA
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ADM.
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CARGACOMCAP COMCAP REV. BALDINHOS CIRC.
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MÚSICACERÂMICA/PINTURAJOGOS
BWC ADM.
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Nível 0,0
Nível 1,0
Nível 2,0
Nível 2,8
Nível 3,8

Nível 7,8

Nível 11,0

Nível 14,2

Nível 16,3

CORTE BB

Nível 2,0
Nível 1,0

Nível 6,0
Nível 7,0

- parede como marcação da comunidade
- ressaltar o orgulho da comunidade
- contato entre os níveis
- integração com o público
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